
COMPETENCIAS
GLOBAIS
UMA NOVA ABORDAGEM
PARA O DESENVOLVIMENTO
DA LIDERANçA

volüme de informâções e os mútiplos

canais de acesso disponíveis constituem

um novo dâdo dâ reâÌidãde: é fácjÌ dispor

de uma enome riqueza de recursos de iìforÍIâçâo.

Mas esse mesmo volume representa uma grande

dilicuìdade para o bom uso delas. A quantidâde

não Íá geraÌ necessariamente o padrão de quâÌida-

de, Assim, é interessánte conheceÌ o concdÌo das

competências globais, uÍnâ síntese proveitosa páÍa

o üder corstruir uma úlhã d€ desmvolúmento

alinlìadá às atuais demândãs. Sem esgotâÌ o âssun-

to, n'ìas como uma provocação para autoanáÌise da

lideÌança, seguem alSuÌnâs dessâs competênciásï

caPAcTDADE DE COCRnçÃO A DISTÂN-
CIA a sociedade do conheaimento renovâ-se con-

trnuâmente. Um dos canaìs ativados nessa dinámi

ca são os fórlüÌs (chats)de debat€s, os gupos focâis

e as comunidades de práúcâs Encontros virtuais
_ _ sào altemâtivas simples e de bâixo custo. Ìnteragir

nessa rede de cocÌia€o é urna coìnpetência ütal '

pâra o Ìíder
stNcRoNlzaçÃo oRGANIZACIONAL: o
conceito básico da sincronizâção úz Ìespeito à

hffmonização das estrâtégias interrìãs (prccessos'

sistemâs e poÌíticâs)e estratégias exteÌ_rÌas (posido

nâmento, proÉsito e proposta de vâÌor) As mü-

danças exigidas poÌ esse sincronismo devem ser

gerenciadas de forrnâ integÍada â partir do diaS-

nóstico situacional da orgânizaçào A competênoa

que surge desse diagnóstico é aqueìâ diÌecionadâ

para a regência da mudançâ, tanto dos asp€ctos

huÌnanísticos +únto dâs dimensôes estÌltuÌais O

ÌideÌ terá de entender â empresa como uma Rede

de ValoÌ, com processos e setores interconectados.
n

Ooival Dodadeo é
.Ônst ror em gè5Éo e

DOMÍN|O OO |NGLÊS: esse exemplo é tâo sim-

pre' qJanro rele\Jnre. O dominio do ingìê' é.dhi-

damente um aspecto fundamentáÌ nos ambientes

gÌobais, ÌÌr-as boa pârte dos lideres não percebe a

ineütabilidade desse âprendizado. Aconte€e que â

arena globaÌ de negócios, a proliferação das mr]Ì-tì-

Ìrâcionâis e a exigência de exposiçào dos executivos

em e!enros internãcioruis tonuÌJm es.€ um pre

-Ìequisito eÌementaÌ. ÌgnoÌar essa reâìidade é üm

empecilho costumeiro para os pÌoÊssionais com

potenciâl de competências êm outrâs dimensões,

mas que iimplesmente "travam' quando coÌGados

em Lonterlos que e\igem o domrnio dd língu ìn

gLesa
O. pro\imose\emplos de compelèncias 8Ìobai'

eÍgtão muito ÌÌrâis. É o caso da competência de

Liderânça Dretiva Ìnterrìâcionâ1 (o üder dos líde-

res, em âmbientes de negócios no exterior) ou, ain-

da, a AÌì.iÌise de Sistenlâs CompÌexos (a capacìdâde

de decompor sitlLaçóe-problenu em modulos de

interpretação e resoluçâo paÍciâl, âté aÌcânçal â so-

lu!ào F1uiridimen:ionarr' làr obter 8dnÌìoç 'igiÊ-
câtivos de aFendizagem, pÌecisamos do empeúo

e concentrâçâo no desenvolümento das compe-

tênciâs cíticâs que iÍão sedimentaÌ a tríha de de

senvolvimento do ÌideÍ.
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